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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
IN) n9 028 de 05 de dezembro de 11171 

Aprova o Re&:ulamento de dirttrizes de~tlnadas 
a implantação do sistema de treinam~nto dos 
urvidores do Terri~ório Fed~nal do Amapá. 

Do 

Titulo !I 

Capitulo I 

Treinamento 

Art. 4." - OA progrnmas sc>rão ciesenvolvidos, tendo 
em vista o interl!sse do órgão a ser atendiõo e/ou 

O Governador do Território Federal do Amaoa, usan- necessidades dP treinamento Identificada s pela Diretrizes 
do das atribuições que lhe são confereridaa pelo artigo 18, 

1 para o S'istemq de Valorlzac-l!o Intensiva dos Sen,idures do 
item li, do Decreto-Lei n2 411, de 08 de janeim de 1969, , Território Federal do Amapá e bases para o l!:nsi.. J Pro­

RESOLVE: 

Art. 12 - Aprovar o anexo Regulamento das ativi­
clar.les destinndas a ori<>ntar programas de capacitação e 
trein1-1me>nto dos servidores do Território Federal do Amapá 
E' ln~titucionalizar a Comissão de Administração de Pro­
gramas de Treinamento - CAT. 

Art. 2Q - Estt- De-creto entrarA em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as dispvsições em contrário. 

Palilcio do Setentrião, em Macapá, 05 de dezembro de 
197:1, 87.o da República e 33.0 da Criação do Território Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevedo Hennin& 
Governador 

Domíeio Campos de Magalhães 
SeoretÍirio de Adm. e Finanças 

Governo do Território Federal do Amapá 

Serviço de Pessoal 

Regulamento da Comissão de Admin1stra('ão de 
Programas d61 Trêinamerrto- CAT. 

Título I 

Capitule 

Da C'omiasão ele Administraoão de Programas ge Taelna­
mento - CAT 

Art. 1 o - A implantação do~ diretrizes do sistema 
de capacitação e treinamento dos servidores do Território 
Feàer!!l do Amllpá - até que seja viável a criação do 
Centro de Recursos Humanos será deRenvolvfda p~la Co­
missão !te Admlnlstraçãe de programu de Treinamento ­
CAT. 

Art. 2º - A Comissão de Administração de Progra­
mas de T reinamento - CAT - subordinada ao Governador 
será integrada: 

- pelo dirigente do Orgão de Pessoal do Tenitório 
Fedeu! do Amapá, na qualiàade de prellidente nato; 

- por um representante da Svcaetaria de Educação ; 

- por um representante Indicado pelo Governador 
do Terrlt6rio. 

Art. 3° - A Comlsdo de Administração de Pro­
gramas de Treinameftto - CAT - ContDataré com o apoio 
de técnicos Q funcl•narios a serem designacto11 pelo Gover­
nador do Território a exercera baiicamente suas atribui­
çõu através du 1!e,uintes áreas : 

I - Area de lmplantaoh àe projeto11 AIP; 

1l - Area cie De•envolvlmtnto de Convlnlos - ADC. 

fissionalizante aprovadas pelo Decreto n.0 027 de IHi/ 1 2/ 1 g75. 

Art. 52 ·- O desenvolvime~tto dos cursos de capaCil­
tação e treinamento dependerá de autoriz<Jção do Governa­
dor, após dr>vidamente instruidos pela CAT - Comissão 
de Administração de Programas de> Treinamento. 

Art 6º - Pa ra cadu c urso bavez:á uma programa­
ção espec!fic& e definida através de instruções especiais, 
das quais constarão obrigatoriamente os oitjetivos, forma 
da in~crieão, nume•·o de vagas, pré-requizitos, local, ho· 
nr.io, período, disciplinas e o tipo de certificado. 

§ Único - As instruções especiais deoverão aer divul­
.gada!>. aM'avés de meiss adequados de comunicação pela 

' Com1ssilo de Administração de Programas de Tretnamento 
CAT. 

Titulo Il1 

Y:apftulo I 

Do Coordenador 

Art. 7.0 - O! projetos de treinamento serão dirigidos 
p or um Coordenador. designado pela Comissão d~ Ad­
ministração de Programas de Treinamento entre os ser­
vidores do T.F.A. 

§ único - Quando se trata r de Projetos desenvol­
\'idos mt>dfante co'1tratos com In1tituições Públicas ou 
privadas, caberá I'IO Coordenador acompanhar e avaliar o 
desenvolvimento dos eontrato11 eelebrados. fornecendo a 
C:\ T os relatórios parciais que se fizerem necessêrloll e o 
relatório final dos cursos ministrados. 

Capitulo 2 

Do inst.rlltor 

Ar·t. BQ - Os cursgs serão ministrados por lnstruto­
rt>s. de reconhecida competência, ou instituições públicas e 
privadas com notória especializaçãg. 

§ 12 - Quando se tratar de fnsirutor será exigidA a 
assinatura do Termo de Compromisso, q.ue tlcará arquivado 
na Area dv Implementa~·âo de pcojetos e no caso de Ins­
titui9àO os con~ratoe de serviços prescreverãe as condições 
de exec11çào dos mesmos mlnuõent1mente. 

§ 2q - Const11tada a inadequação do Instrutor, no 
dPcorrer das atividade s de treinamento, o mesno será su­
bstftuíds pela Comissão de Admlnistra~ão de Programa8 
à e T1 elnamento ou solicitada a sua substituição à eniMade 
responsá v e! pelo ProjetQ de treinamento. 

Art. ! 9 - Antes de Iniciar o eurso, o Instrutor deve­
rá apresentar ao Coordenador o seu plano de trabalho 
Ji)ed11gógico, bem como. ao final, u ma avaliação fia suas 
atividades. 

Art. 10o. - Cabv ao ln~trntor, também, a avaliação 
da aprendizagem e a consequ nt" atribuicão de conceitos 
quanto as atl\'idadea d~>senvol\ ida~ r•lo~ r-r· r idpantes du­
ranie o curso. 

.~rt 11 o. - No d.es"'nv"l"imPnto •o conteúdo da d·ll -
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As Repartições Públicas j 
'l'erritoriai~ drvrr"o remNrr o 
<·xpedi<'ntP d<•stir.adn à publi­
cação m•stt> DIARIO OFIC'IAI, 
diariamPntP até as 18:00 horaH. 

EXP EDIEN TE i As Repartições Púl>licas 

I 
ciugir-s,• :lo às assinaturas 

nuais rcn'lvadas até 23 de 
fevereiro àe cada ano c às 
iniciadas, em qualqurr época 

IMPRENSA OFTCIAL 
...:::r~ 

DIRETOR pelos órgãos competentes. 
As reclamaçõrs pertinen­

tes à matéria rrtribuída nos I 
caso.~ de erros ou omissõrs. 
rlt>vPrão s<'r formuladas por I 
rscrita, a ~rção de Redaçflo, 
das 9 às 12:00 horas, e das 
15:00 às 17:00 horas. no maxl­
mo até 72 bot·as após a saída 
rios órgãos o!iciais. 

Ca rlos de AndTade Ponte,,.,· 
~~ 

DIÁRIO OT'ICIAL 

A l'lm de poss ibilitar a 
1 l't'llleRsa de valores acompa­
' uhados dP esclarrcimentos 
1 quanto a sua aplicação, soli-lmpn·sso nas Oficinas da Jr.,nrcn~a Oficial 

MACAPA - T. F. AMAPA 
1 
citamos usem os intrressados 
prererencialmrntr cheque ou 
\·alr postal. 

-<7'-~ 
ASSINATURAS 

Anual 
::.lemestral. . 
Trimestral . 
Número avulso 

Cr$ 50,00 
{( 25,00 
{( 12,50 
{( 1,00 

Os suplementos às edi­
ções dos órgãos oficiais só 
so fomPcerão aos asF~inantPs I que. as solicitarem no ato da 
asF~matu ra. 

Os MigmaiR devNão l'er 
rlalilografados r autrnticados. 
t·cssalvadas. por quem de di- 1 

reíto rasuras c emendas. ~ o funcionário público rc­
dpraJ, trrá um desconto de 
10° 0. Para fazrr j üs a este 
desconlo. devorá proYar esta 
condição no ato da assi natura. 

«BH ASlLl A - Este Diário Oficial é encontrado para leitu-
Excetuadas as para o l'X­

INior, qur st'rão s e m p r c 
anuais a~ assinaturas podrr­
sr-ão tomar, l'm qualquer 
1'poca. por seis mrscR ou um 
ano. 

ra no Salão Nacional e Internacional da Impre nsa da 
COOPER PRESS. no <Brasília Imperial Hot el . 

l'ant facilita r aos assinan-j A~im dr rvitar :wlução 
tt'R a \'NHicação do prazo rlc I de continuidadt• no rPcebi­
\'alidarle d<' suas assinatura<;, mrnlo dos jornais. drvrm 
na parir snpct·ior do emlt're- os assinantes providenciar a 
ço vão impressos os nüm<.'fo:-i I respect.iva renovaçiio com 
do talào clr regist10 o mês c antecrdência mínima ele trinta 

O custo de cada ex em pia r 
ai rasado dos órgãos oficiais 
SNá, na venda avulso acres­
cida de Cr$ 1,00 se do mrsmo 
ano. r de Cr$ 2.00 por ano 
decorrido. 

As aRsinuturas vencidas 
poderão SN suspensas sem 
a viso prévio. o ano Pm qut' finclará. (30) dlaR. 

ciplina. o Instrutor deverá utilizar-se de variados procedi­
mentos didatlcos. 

Art. 12°. - Os Instrutores devHão ser cadastrados 
no Serviqo de Pessoal pela especializsçào profissional e 
pela natureza dos curso~ que mini stram. 

§ Único - A Fich;.) Cadastro de Instrutores - FCI 
deverá ser de conformidade coro o modelo constante no 
Anexo I. 

Titulo IV 
Capítulo I 

Art.0 13 - O candidato poderá ser Inscrito ex-oftt· 
elo. ou voluntariamente, desde que preencha os requisitos 
es tabelecidos para cada curso. 

§ Único - A CAT definirá a forma de inscrição da 
acordo com as característica de cad~ curso. 

Art 14 - Qualquer que seja a forma de inscrição, 
o candidato dever á preencher formularia próprio, a ser .Sor­
necldo pela Área de Im ple mantaçãe de Projetos. 

Arto 15 - Quando se tratar de candidato inscrito 
voluntariamente, a ficha de tnscrição deverá conter o au­
torizo da chefta respectiva, quando o curso for r ealizado 
no seu horá rio de trabalho. 

Artº 16 - A inscriqão, quando precedida de proces­
so sele,ivo será homologada pela Comis6ão de Administra­
ção de Programas de Treinamento. 

Art.0 17 - O pedido da ia scrição i mplicará na acei­
tação das normas estabelecidas neste Regulamento e das 
lnstrl.)Ções especial~ para cada curso. 

Capitulo 2 

Da Freqüência 

Art. 18 - A frequêncla m1mma exigida em cada 
disciplina sera tie 8{)0 0 (oitent11 por cento), sendo eliminado 
do curso o treinando que não atingir este limite. 

Art. 19 - C onsignar-se-á fa lta ao participante que 
ultrapassar o limite file 10 minutos de tolerância para entr a­
da~ tard~as ou saldas a ntecipadas, por !tora-aula . 

Art. 20 - No decorrer do curso, somente e partici­
pante que não houver u ltrapassado o limite previsto de 
faltas poderó Cilncelar sua Inscrição. 

§ Único - QtJando a inscrlçeo for ex-officio, o can­
celamento dependerá de pedido Ela autoridade que tiver. 
feito a indicação. 

Capitulo 3 

Da Avwllaçào 

Art. 2 1 -- O •relnantlo terá aeu aproveitamento 
nyalfado durante e após o curao. 

Arb. 2ll - Serão atrlbu!dot os seauin\es eonceitoa: 

RS - Rendimento Superior il iV)ódia 

RM - Rendh>nento Médio 

SR - ~em Redimento Médio 

Art. 23 - Considerar-se-á habilitado o treinando 
que, além de satisfazer as exigências cont!das na pro­
gramação do curso obtivtr RS (Re-ndimento Superior à 
Média) ou RM (Rendimento Médio) em cada disciplina. 

Art. 24 - O treinando poderá solicitar revisão de 
sua menção ao Coordenador at~ 3 (trâs~ dias após a di­
vulgação dos resultadoa. 

Art. 25 - A rela<;ão dos habilitados será homologada 
pela Comissão de A~ministraçil,., de Programas de Tref .. 
namento e publiaada na imprensa locaL, ou t::m out ros 
meios de divulgação. 

Art. 211 - Concluído o curso , a Area de Implemen­
tação de Projetos cstabe leceJOé esquema de acompaf!hamento 
do part icipante treinado. no seu local de trabalho, através 
de 'questionários, observaçõe~ e entrevistas, a fim de ve­
ri[irar a validade e a eficácia do treinamento realizado. 

Capítulo 4 

Do Cert!licac.lc 

Art. 27 - Serão fornecidos oertlrlcados de freqüência. 
011 dP participação com aproveitamc>nto, de acorclo com o 
tipo de treinamento realizado e consoante as Inst ruções 
especiais. 

Art. 2ll - Constarão do!! ce rtificados de participação 
com aproveitamento, o currículo do curao, as respectivas 
menções e o número de horas-aula, por di2clpíina. 

Art. 29 - Os certificados rerão numerados e aegis­
t rados em lfno própr io na Area d& Implementação de 
ProjetGs e assinados pelo Pre;;idente da Comissão de Ad­
ministração de Programas de Treinamento. 

Capitu lo & 

Do C:ont rol& e Avaliação de Projete>s 

Art. 30 - ConGluloo o curso, c» Coordenador elabo­
rará rt-latório final , em que, com base nos dados objetivos 
fo1·necidoa pelos Instrutores e Treinandos, serfl analize.do o 
curso q uanto à sua e{lcáela em r elação aos objetivos &lita­
beleoldos. 

§ Único - O relatório final deverá ser apreciado 
pelo Enca~;regado da Area d& ImplementaQão de Projetos 
que o encaminhará. ""' 1 o seu pronunciamento a Com)ssào 
de Administração de P ·ogr.amas de Treinamento. 

Art. 31 - Para cada servidor que concluir o curao 
será pr eenohida lima Ficha Cadutro de Alu••• - FCA -
que nfvlr á de controle de a&u aproveltamenio nu atlvl­
dadu dt trelnamenie e aper!eiçoament• . 
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§ único - A Ficha Cadastro de Alunos - FCA 
deverá s~r de conformidade com o modelo do Anexo Il. 

Art. 3a - Ao Orgão Central de Pessoal, bem como 
ao chefe imediato, deverfl ~Pr enc11minhadn a Ficha de 
Conelu~ão de Treinamento - FCT que dt>\'cr'Í constar os 
Fegulntes dados. 

T!tvlo do Cur~o: 

Finalidade cio Cur~o; 

Nome dos setvidores concluinh•~ . com as res­
pectivas menções. 

§ único - A Ficha de C'onclusiio de Treinamento -
FC.T de\·erá ser de conrormidade com o modelo constante 
do Anexo IIT. 

Titulo 5 
Dl~posições Gf'rais 

Art. 33 Os membro~ da CA T e os servidores ligados 
n área de capacltaçiio P Lrelnamento realizurão. periodica­
mente. nunil'>es com a participadio do pPssoal t(>cnito. 
ohjeti\·an j o a ~u;J atua!!z1çào, o acompanhamento de peR­
qqlsn8, e estudo de casos. bem como o planejamPnto das 
alividades. 

Art. 34 - A nenhum participante das atividades de­
senvolvidas pela CAT iierà dado altgar Ui:lconheclmento 
do pt·esente R11gulamen1o .. 

Art. 35 - As enLidades de Administração Descentra­
lfzooas do Território F~deral do Amapá ou da Prefeitura 
l\'\ .micipal, desd"' que com·enclonat:lo gu acordado. poderiío 
enviar servidores para os projf.>to~ dP treinamento. 

Art. 36 - Considerando os objetiv os a que se propõe 
as Diretrizes para o Slst~ma de Valori za<:ão IntPnsl\·a dos 
Servidor es do Território F"edcral do Amapá, devera a Co- 1 

mis~!io Territorial de Bolsas de Estudos articular-~e com a 
C o\ T. ~ubmetendll à apreciação da mtsma a sua programa­
<;ão. 

Art. 37 As duvidas sur~!das na aplic11c;1'io dest~> 
R egulamento ~f'rão dirlminas pela Comissão de Adminis­
tração de Programa~ de Treinamento. 

(P) n° 0966 de 11 de novembro de 1975 

O Governador do Território federal rlo Amapa, usan­
do das atribuições que lhe são conferioos em Lei, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Designar Walter Silva Pacheco, Contador, 
n!vel 20-A, à disposição do Programa de Modernização 
Administrativa dos Territórios Federais. atualmente exPr­
Oinrlo às funções de Chefe da AsPessoria Técnica; Theodo­
llno das Mnces Flexa de Miranda. Contador, nível 21-B, 
am!Jgs do Quadro de Fun~ionários desta Unidade; e mais 
os Téonicos para o Programa de Modernização Admtnis­
t rativa rlo!! Territórios Federais, N~>l~on Benedito Saklmiio 
de Santana e João Batista Furtado Filho, para, sob a pre­
sidência do primeiro. constituírem li CEJmissão en11arregada 
de elaborar o Plano Diretor do Governo deste Território, 
para o exercielo de 1976. 

Art 2.0 - Revogadas as di~posições em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 11 cie dezembro de 
1975, 879 da República e 33" lõla Criação do Territór io Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevecio IIenning 
GoverRador 

(P) n9 0967 de 11 de dezembro de 1975 

O Governador do Tnrl\órlo P'ederal do Amapfl. usan­
do das atrlbulçõPs que lhi silo confl' rida~ em Lei. 

R!i:SOLVE: 

Ar\. !9 - Designar Dougla~ Lobato Lopes. Engenhei­
ro , nivel 22-B, do Quadro de Funoion:\rios do Governo deste 
Território, atualmente exercendo o cargo em comlss!io, sim­
bolo 5-C, de Dlreter da Divi~ão de S erviços Públicos. para 
exercer •cum>ulailvamente. em subs\itui(,'Ao. o eargo de ~e­
cretárlo de Obras Públicas, d& Quadro acima referld(jl. < t­
raote o impedimento do rebpectivo Utul:lr. 

Art. 2.• - Rli\'Oga~as u dispeAlções em contl'Íirlo. 
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?al?.cio do SetentriAo, em Macapá . 11 de dezembro de 
1975, 87' da RPI!lUblica e :~39 da Cria~ão do Território Ft~de­
rbl fio Amapá 

Arthur Azevedo Henning 
Governador 

( :~) n' 096>! d e li ·ie dezembro de 1975 

O Governador do Território Federal do Amapá, 
usando rias atr ibuições que lhe siio conferidas em Lei. 

RESOLVE: 

Art. I~ - Desil\nar o F:ngenheir • !\lanoel Antonio 
llt'ls, Secretário de Obras Públicas do Go\·erno deste Ter­
•·itório. pnra vi'l'jar da sua sede de suas at.ribuições -
Macapá - até Belém , capital do Estado do Pará. no trato 
dP assuntos do interellli~ da Administração amapaense, no 
pl"r!odo de I 6 a 17 de dezembro deste. 

Art 2.0 - Re\·ogarl.as as disposições em contrário 

Pnlácio do Sett'ntrião, t>m Macapã. 1 1 de dezembro de 
19'i5, B7 '' dfl República e 33.0 da Crlaçio do Território Fe­
deral jo Amapá. 

Arthur Azevedo Henntng 
Governador 

( P) n° 0969 df' 11 de dezembro de 1975 

O Go\·ernador do Te tTitório Federa l do Amapá, 
u~ando das atribuiçõe!' que lhe são conferidas em Lel. 

RESOLVE: 

Art. J9 - Deslgna1· Fernando Dias de Can·alho. Tec­
nico de Administração; .José VPríssimo Tavares, Contadr.r: 
e Oscar C'abral de Melo, TÜ'nico para o Progn;ma de Mc­
derntz~ção AdrniniHrativa dos Territórios rederais, perten­
cente a Tabela de Pessoal Especialista Temporário ® Go­
Vfill'OO de~te Tt'rritót·io, para, sob a presidência do primeiro 
constituírem a E:omtssão encarregada de elaborar a organi­
zação adminictra tiva das Prefeituras Muntcip~>is do Interior 
do Território Federal do Amapé. 

Art. 29 - Revogadas u disposições em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, li de dezembro de 
1975, 87.0 da República e 33.0 da Criação do Território Fe­
dt'ral do Amapá. 

Arthur Azevedo Henninl'! 
Governador 

(P) n.0 0970 de 11 de dezembro de 1975 

O Governador do Terl'ltório FPderal do Amapá, usan­
jo das atr!bu!çcies que lhe são conferld11s em Lei, 

RESOLVE: 

Art. I" - Designar o Economista Wal ter Sil\'8 Pa­
checo, ocupante do c11rgo de Contado r, nív el 20. do 
Quadro de Fuuclonários do Governo do Terri tório FP­
deral do Amapfl, atualmPnte. á disposição elo Programa de 
Modernização Administrativa . par a viajar da sede de suas 
atllvldadei - Macapa - até Brasflia DF, no trato de 
assuntos da Administração, no per!oclo de li a 15 do 
corrente mês. 

Art :2.0 - Revogadas as di1posições em contr ário. 

Palilcio do Setentrião, em Macapá, li de dezembro de 
1975, llT.o d::~ República e 33.0 da Criação do Território Fe­
deral do Amapé. 

Arthur Azevedo Heoning 
Governadl'Jr 

(PJ n° 0972 di! 12 de dezembro de 11175 

ü Govttrnador do Terrltorlo Federal do Ar 1apá, usalll­
do d:1e atribui~,:ões que lhe são ccnferidlls pel) artigo 18, 
ite-m I I. do Decreto-Lei n' 411, de 08 de janeiro ele 1969, e 

CONSIDERANDO o disposto na Lei número 
6.270, de 26 de novembro de 1975. publicada no 
Diá rio O ficia l da u.1ião n.0 228 de 27 de no­
v embro do mesmo ano e ainda. o que dlspÕ~> 
o artigo 6V. § 1 o elo Deonto-Lei n' 667, de 112 
de JUlho de 1969. 

RESOLVE: 

Art 1 - 1\Jom~ar Prr ,., ,. t•'r p:·••.l ·•l 1·• e ncumula­
ttv:Jtnentt·. o Tenente Coront'l 'nf'1•:tP 1 •" !niio Machado , 
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Secretário de Ser,:u11nça Pública desta Unidade, para exer­
cer o cargo de Com1ndante Geral da Polioia Militar do 
Território Federal do Amapa. 

Art. 2.0 - Revogt>das as disposições em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 12 de dezembro de 
1!!75, 87.0 da República e ~3~ da Criação do Território Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevedo Henning 
Governador 

Companhia de Eletrlcirlade rio Amapá 
CEA 

EDITAL DE CO!'\VOCACAO 

Asstombléia Geral Extraordinária 

Ficam convidado• os Senhores Acionistas a se reu­
nirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no 
dia 19 de dezembro de 1975, às 10:00 (dez) horas, na sede da 
Sociedade. na Avenida Padre Júlio Maria Lombaerd , n 2 
1900, nesta cidade de Macapá, para tomar conhecimecto e 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

a ) - :wmente do capital social: 

b) - :1lteração dos Estatuto1; 

c) - outros assuntos de interesse du Sociedade. 

Mucn pá (AP), 08 de dezembre de 197~. 

José Marcos Bezerra Ca\·alcanti 
Di reto r l"rcsldente 

Junta de Concil'iaçc7o e Julgamento 
de Macapá 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

Pelo Prazo de I O Dias 

Pelo presente Edital ficam Notific~das as pessoas 
abaixo relacionadas, atualmente em lugar Incerto e não 
nabido, a comparecerem a Junta de Conooillação e Jul­
gamento de Macapá. à Av. Duque de Caxias, s/n2 entre 
Eller.er Levy e Odllardo Silva, a fim de receberem impor­
tâ ncias que lhe são devidas: 

I José Aires Valente 
2 - An~ônfo Rodrigues Santana 
3 - Antônio Da Costa Atayde 
4 - Eduardo Azevedo Rodrigues 
5 - Waldino Gqnçalves da Silva 
6 - Waldemar Santos Pereira 
7 - José dos Santos Cardoso 
8 - Raimundo da Cruz Leal 
ll - Adjalma Fadus Moreira 
10 - Manoel Bern~rdo dos Santos 
1 I - Antônio de Oliveira Jardim 
12 - Pectro da Silva Brandão 
1 S Fellci;;~oo da Silva Rodrigues 
14 - Jacob l"ereh·a Barros 
1 O J oel Batista da Costa 
16 - Sebasttão da Silva Qulntino 
17 - Domingos Primavera da Sllva 
18 fi1ranclsco do11 Prazeres Medeiros 
19 Estellta Barroso Correia 
20 Valérlo Tavares Ft!rreira 
21 Vilalfno Luciano da Silva 

Macapá, 11 de dezembro de 1975 

Euten R11mos 
Diretor de Secretaria 

Preço do exemplar: 
Cr$ 1!00 

DtARIO OFICIAL 4a. psg. 

Junta Comercial do Territóüo Federal do 
Amapá 

Documentos deferidos em 20 de novembro de 1915 
Firmas Individuais 

Contrato Social 

617/ 75 MOSACOM Mo ysés Zagury- Comércio e 
Representações 0~60 

Sed'e: Rua Cândido Mendes, 1039 - Macapá 
Ap. 

Capital: Cr$-loo.ooo,oo em loo quetas; Moy­
sés Zagury, Cr$-5o.ooo,oo, Laurindo dcn San­
tos Banha. Cr$-3o.ooo,oo, Nair da .SHva Ba­
nha. e:r$-lo.eoo,oo, i Rachei Zagury, 
Çr$-1 o.ooo o o. 

Objetivo: Comércio de m<'!rcalloriaa em ge­
ral e representações por conta própria e çon­
ta alheia. 

Al tearrção Contratool 

I 5!13;75 - Platon, Engenharia e Comércio Ltda 
Sede: Rua Independência, QJ - Macapá Ap. 
Assunto: Altera o objetivo comercial para à 
Execução de obras e ~rviços de Engenharia 
em geral, notadamente cbraa de Cons\ruções 
Civii, Rodoviárias e de Saneamento, po­
dendo dedicar-se a qual~quer outras ativi­
dades ioou~triai~ e comerciais licitas e não 
contrárias à ordt>m púb!Jca e ao~ bon.s eo•­
tumes. A gerência da 1ociedade será exer· 
~:ida pelos sóelos Clarck Chat les Platon e 
Leônidas Platon. 

Anotlações 
573/ 75 - R. N. Almeida Souza (F.l. n .0 457 ) 

Sede: Rua Cândido Mende1, 1.2o6-Comercl~o~l­
Mac:ápá Ap. 

Assunto: Cancelam1mto da Filial em Porto 
de Santana, s/ n.0 - Macapá Ap .. e Criação 
de Filial à Rua Lauro Sodré, 16 - T ucurui 
- Pa, com o capital dutacado 9e 
Cr$-5.ooo,oe, com o mesmo ebjetivo comer­
cial da matriz e com o Inic io du atlviàadea 
à OI de novembro de 1975. 

0655 

0685 

615/75 - Edyr Campos Pacheco 0685 
Sede: Av. Pe. Júlio Maria Lombaer<!l, 139 -
Centro Maaapá-Ap. 
Assunto: Aumente de .:apitai de Gr$ ... 
150.000,00 para Cr$ 200.000,00; Criação de fl­
lla l à Av . Pe. Eutíqu!o, apto. 101-B - Jar­
dim Batista Campos. B l·lcarai; com o capital 
destacado de Cr$ c-$ 50.000,00 com o mesmo 
objetivo comercial da matriz, com o Início 
das atividades à 10/ 11 /75" · 

Justiça dos Territórios 
Território Federal do Amapé 

Juiz d e DiTeito da ComaTca deMacapá 
EdJtal de Citação, com o prazo de 15 dl8i, na forma abaixo: 

O Doutor José Clemencuu Pedrosa Maia, MM. Juiz 
de Direito da Comarcade Macapá, Capital do Território Fe­
deral do Amapã,na forma da lei, ete ... 

Faz saber a todos os que o pre&ente Edital oom pra­
Z<J de I 5 dias virem, ou dele tiverem conheçlmento, que 
neste Juízo corre seus transmites um pro6:esso em qu e é 
acusado Getúlio Miranda Paes, como ineurso no art. 6º, § 
::!º letras a, b e o, &a lei <t.3911, de 9 de dezembx:o de 1975. 

E, como tenha o Oficia l de Justiça deste J~lzo cer­
tificado não o haver encontrad o neata Comarea, nao seodo 
posslvel citá-lo pessoalmente, cUá-o pelo presente a com­
parecer neste Juizo, no edlfklo do Foru111 de1ta Comarca, 
sito à avenida Amazonas, !'IR 26 eaqulna, com a Ru11 Cel. 
Coriolano Jucá, nesta oidade, no dia 29/ 2/ U75, às 9:00 horas, 
a fim d11 ser ln\errog11do, promover sua defesa e su J'lotifl­
cado dos ulteriores te rmos de processo, a que devet"á com­
parecer, sob pena de rPvelia. Para conhecimetto de todos 
é passado o presente o.ni ta l, cuja 2a via ficará afixada no 
lugar de ooiltume. D •d" ç pusade nesta cidade, aoa doze 
diaa !!o mês de dezembro do ano de mil noveeentos i se\11nta 
e cinco. Ett Nino Jeaus Aranha Nunes, e101'lvio em exerci~ 
ale, IUbtcrevl. 

Jo1é ClelrlenGeeu Petlroll Mal• 
Jtdz da l)lrelto 


	

